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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
rroduzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-~c, rci:rulari~ando os intestinos com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgalÍ\'O. Erl\·iar consulta detalhada ao 

LIBORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo. 1. 1. º, Lislma 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Car t uch os de Polvora sem Fumaça 

uNITRO CLUB" e "ARROW" Pczlos d o 

--·...,ft··-----·-.__.,..,.,..._.._ ... li SE~ 

Sem Opio nem Morpfltna. 
Mullo emcaz con tra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e lO<las arreccões espasmodtcas 

das vias re~plratorlas. 
35 Ãnllos de Bom &Ilto. ledalbu Ouros e Prata. 

rosto 
1 

F.xtraem-se r:hllc·•lmcntc usando o : 
Forrados A Prova d 'Agua com Aço 

Feitos ºº" Calibres o, 10, l:?, IG, 20, ~• ~ :?8. 
A vedna por todos os principacs commer ar:un:Hlo t1cplla1orlo ! 

OSODRAC , ciantcs em tod:is as partes. 
Em·iamos catalogo gra1is a 
quem o solicitar. 

tnralf"CI e lnorcn~lrn. rrc(O ~ rs. • 
correi<' sm. - l>t:r•osrro,; : , 

RtlllÍDJI•• Arms·Union Mtl1Uic Carbi.lct C.. 
WoelwMlb Blds •• Ntr1 York, E. U. A. dt N 
"fvdos os c:i.rtuchos "Nitro Club'' 
e 1 '1\rrow" são forr3dos com esta 
!>~nda de aço interiormen.te n qual 
offercce maior resisrenc1a donde 
mais se precisa dando 

F. CARDOSO, Rua Alvaro Coutinho. 23 • 
e Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 

grande força pene· 
Lr3dora ao dis· 

paro. 

A6EllE EM fORIU61l: (Õ. llCllOI' l'Cl'l'l'll'a. L. cio t.arnhr•. :l r .l~hoa 

O :passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELE6RE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

MA DAM E 

Brouillard 
Olz o pn•~adn. r n prcsen1c e 

t>re111z o fui uro. l"Om "eraclcl:ioc 
e ra1Jlolez: é lucornp11r11\ el em ,.,.. 
tlclntos. Pelo r>tudo que fez da• 
clencl:.s, qulr(lrn~nclas. cronulo 
gJa e llslolostla, e~·clas apllcaeõcs 
prallcas dM teorlM de Gall, 1~~ 
valer, Oc•~ftrollt'C, l.amhro•e. 
llºArpenllgne). rn~tlarne llroull­
lard 1em per co.·rlllo as prloclpaes 
cidades da ~.urop;t ,. Amerlca. 
onde foi admlrnd:1 pelo• nurner o­
sos clleo1es da mal8 alta catego-
ria, a quem 1>rtdl~1e a queda do 
Lmperto e todos 0$ acooteclmeo­

.os que se lhe seguiram. l'ala portuguez, traocez. loglez. alemão, Ha­
lano e bespaohol. 06. consultas dlarla s tias 9 da manhã ás u da noite. 
1m eeu gabinete: 43, l\UA DO CARMO. 43. sobre-loJa-UslJoa. Consultas 
' tpXJ réis. 25500 e õSOOO. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

\.:E LEFONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 
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DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o 11. uxlllo d os m eios FISICOS 1•: Hl•:Gl\mN NA 
TUHA Jf;. rsrlf•cllkuno, par:. catla caso e clr,·1d:1111c1111• 111 
tlh·hfun llsn rros. 1·011sl11 111'rn 

O remedio mais eficaz 
PARA CURAR ilS cl o~ncas de ou:rl(lucr orgiio: cs. 

tonrngo, lntrsllnM. fl gacto. rins. rora~ão. c1c .. ou ,-ras 
urlnnrlas. rc•s11rr·ntorltts e clrr111a1or111s; ar Clll'o1Clcr ncr­
,·osa~. ar1rlll1-;1~ ou llnrnuras. paralltlrns ou lrrllall"a~ 
por g raves e ant igas que sejam: a~•lrn o 1rnho nnr 
111:1tlo na minha lonirn rwa1ica 110 rSJr·anirrlro e 1wr•en1r. 
menu~· compro,·o pelas curas cauc aoul <-''º" r~~n1t1tnndo 

Os que sofrem n ão de vem, pois, h esitar, a sub· 
m e ter-se • os m r us rspeciais tratamrn tos. 

FISICOS- MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJos f11\·ora,·e1s resultados me responsabillso. 

llr. r. 1. COIUCCI, dJrector do modrr·no COll>Ultnrlo 
m agne teraplco . T .. João Gonç,11\'CS. 20. 2. 0 E .. no roten-

\.,,'lrntr. 1)11 1 f1~ ;,. J 



Feriados 

18- 6- 1917 

De modo que tem de ser substituida a frase e de 
se reservar, quando mais leve e melodiosa, a sua dis­
cussão para melhor oportunidade. 

Era o corrente mez de junho um dos mais aprecia­
dos no tempo do extinto regimen, intimamente ligado 
á Egreja e respeitador dos seus preceitos: uns oito 
dias de feriado, nem menos, por serem santificados, 
motivavam esse apreço, que nada mais grato a por­
tuguezes do que o descanço dos seus labores quoti­

Xolossal 

dianos, o ripanso nacional, segundo o 
ritoresco dizer popular. 

A Republica, desmancha-prazeres em 
tantos habitos que eram segunda natu­
reza, restringiu o gaudio, consentindo 
apenas um dia de descanço semanal, de 
modo que o mez de junho, se não fôs­
se o culto camoneano, seria como ou­
tro qualquer e o lisboeta não teria 
razões p:tra com ele simpatisar espe­
cialmente. 

Estamos em que pouca gente saberá que deve o 
favor de mais um dia de descanço ao nosso épico e 
é de crer que o poeta lambem não contasse nos seus 
projétos de rutura '='loria com esta consagração anual, 
que se limitou este ano quasi exclusivamente ao 
encerramento das repartições publicas, e ainda as­
sim só encerradas depois de repetidas consultas aos 
ministros e de justificadas duvidas sobre se esse fe­
riado escolhido pela Camara Municipal podia ser 
gosado pelos funcionarios como se fôsse nacional. ' 

Por fim optou-se pela afirmativa, talvez pela con­
sideração de que era conveniente distrair a monoto­
nia do serviço burocratico com algumas horas de 
leitura dos Lusíadas. Se assim foi, saibam os gover­
nantes que não atin~iram o seu intuito: Camões, co­
mo até agora, conhnúa a ser conhecido apenas por­
que era cego d'um olho e rara será a pessoa que 
saiba de qual dos dois. 

7(armonia iberica 

Já disse um jornalista de nomeada, da nossa terra, 
que um dos motivos por que ao pregão da harmonia 
iberica muitos portuguczes teem feito ouvidos de 
mercador, é o mal soante da expressão, desagrada­
vel, não para hespanhoes porque dispõem d'um idio­
ma por vezes aspero, apesar de formosamente can­
tante, mas para nacionais, de língua suave e branda, 

se exceptuarmos a nasalidade quasi 
~ ladrada dos ões e a sibilação quasi 

miada dos plurais. 
Tem razão o ilustre 1ornalista, 

mas factos se deram ultimamente 
que lambem não veem :.nimar em 
demasia as boas ini.enções dos que 
pretendem cimentar mais profun­
damente as relações entre o; dois 
povos, ha tantos anos cordealis­
simas, e esses são as irrequietas 

manifestações de que os jornais dão conta. E' bom 
que o mau genio de qualquer seja adoçado e tem­
perado pelos conse!hos e pelo exemplo de pessoa 
intima, quando a tenha; mas se esta é egualmente 
assomadiça, irritando-se com a mesma facilidade, o 
provavel é a amisadc converter-se em dc$harmonia, 
somando-se as furias e não se atenuando ou anu­
lando, visto que são, matematicamente, quantidades 
d o m,smo sinal. 
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Se a Alemanha pretendia o kolossal, aí o tem in­
teiramente realisado; quantos colossos não lhe apa­
receram já pela frente, deixando a perder de vista 
os espantosos canhões que destruíram as fortale1as 
belg:is em pouc)S minutos! As 
aven tesmas invulneraveis dos 
tanlts, as cataratas de oleos ar­
dentes a responder á crneldade 
dos gazes asfixiantes, a grandeza 
irresistivel em homens, munições, 
subtilezas estrategicas que para 
sempre lhe cortaram o caminho 
de Calais, isso tudo reduz o ko­
lossa1 germanico ás proporções 
minusculas que dentro em pouco 
se confundirão com o pó da terra. 

E agora, a desafiar a compreensão dos pobres ce­
rebros que julgavam ter concebido o infinito, os Es­
tados Unidos, com a simplicidade dos fortes que 
teem a força propria como propriedade fatalmente 
adstrita á materia, extensão, divisibilidade ou qual­
quer outra, anunciam que ao primeiro apelo feito á 
mocidade americana, se inscreveram para a guerra 
10 milhões de mancebos! 

Adivinhamos que a noticia deve ter comovido o 
kaiser, um tanto ou quanto, e que só não manifesta 
publicamente o seu desaiaimo, porque o orgulho é 
facil quando se teem tesle1111unhas á vista. Mas no si­
lencio do quarto, a sós com o travesseiro, cala­
fetados os intersticios indiscretos das paredes, 
com certeza deve ter exclamado, ao despir a arma­
dura: 

-Assim não vale! 

..Civros 

Um livro de João do R1co, o eminente escritor bra­
zileiro, é sempre uma poai~rosa afirmação de robus­
tez intelectual em todos os sentidos: n'este caso está a 
brochura, No tempo de IJVe11ceslau, que felizmente 
resist u aos submarinos piara nos chegar á mão ulti­
mamente e para nos dfl!-
liciar umas poucas de h<D­
ras de raro prazer. 

Ao mesmo tempo rcc>e­
bemos A morte, de Ma111-
ricio Maeterlink, em pu1-
rissima tradução de Crun-
dido de figueiredo, o mestre da lingua portugueza, 
que para ela trasladou aquela obra cheia de origi­
nalidade. Em resumo: só duas visitas !iterarias na 
ultima semana, mas compensando a exiguidade da 
quantidaJe pelos primores da qualidade. 

flcacio áe J>aiva. 

(llusirae.ões de Hlpollte Colom b). 
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CONCURSO HIPICO INTERNACIONAL 

um aspecto da asslstencla 

A Sociedade Hípica Portugueza viu co­
roado do melhor exito o seu grande esforço 
na preparação do ultimo concurso hípico 
realisado no parque de Palhavã. Houve pre-

Prova nacional : 1.• classltlcado (á 
esquerda) sr. Silveira llamos. no 
SnnllLghl; a se rnlr o sr. Oct.avlo Ouar-

Le com Darttng e Scou. 

mios valfosos para as provas de maiores 
obstaculos, e dos concorrentes, durante os 
quatro dias do concurso, nenhum mostrou 
fraquezas, antes se portaram todos com 

Equipe de c;ivnlar1a 8. vence<lora da 
Prova Equipes: sr. H. Prostes da l'on­
se:ca. oo Saltimbanco: SP. LUiz Far-0, no 
Garôto; e o s1~a~3i~~.que Batista, no 

1.• 1wem:.o das ECJul1iagens a um canilo. O sr. Alberto Mela. 
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~ 
se submeteram com grande 
bri lho, e alguns até com de­
susada audacia digna de ad-

~ miraçã~1, ouvi_ndo_, por isso, ~s 
que sa1ram v1t0nosos os mais 
espontaneos aplausos, que de 

• 
o 
o 

G 

o 

o 

o 
o 

o 

resto se estenderam aos ven­
cidos, que não déram moti­
vos a ser excluidos das pal­
mas que a todos eram devidas. 
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A concor­
re n c ia nas 
quatro tar­
des do con-
c urso foi 

senuoras dlscu \Indo 
com Interesse as .-a. 
1·1as rases das corri-

das. 

enorme, assistindo, como era na­
tural, todas as pessoas da boa 
sociedade e que muito se inte­
ressam pelo desenvolvimento do 
hipismo em Portugal, que vae 
de ano para ano merecendo uma 
maior dedicação e carinho ·por 
parte de quer.n se en-
trega a esse dificil 

Grande prernlo de Lisboa : O '"encedor, s r. 
Octa\'IO Duarte, com os ll C;l\·alo• classl!l­

c:v;los Ctrano, Dorlling e Scott . 

4. Gm um dos Jntern.ilos das corridas 

o 
o 

~ 
ó 
o 
o 

i 
o 
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-
As damas da Cruz Yerrnelhn, 
nsslsllnclo á pro''ª Amazonaf. 

ramo do Spoit, o que 
tudo leva a crêr que 
em futuros concursos o 
numero de premios se 
multiplique de fórma a 
corresponder ainda mais 
aos ou~ados concorren­
tes que se esforçarão 
por se apresentarem em 
obstaculos mais dificeis 
a fim de mostrarem a 
sua pericia equestre e 
o seu valor e coragem 

que ninguem lhes po­
de regatear.\ 

Ganharam os pri­
premios nas 

variadas provas que 
foram feitas, os se­
guintes concorrentes : 
sr. Anselmo Villardeb, 
2JO escudos; sr. Fer· 

Lima, 100 escu­
sr. Silveira Ra-
150 escndos. 

2. Um trecho da asslstencla. - 3. Parelhas de Amazona e Cavaleiro: No prtmelro plano. o sr. Octa,·10 Ou11rte 
com a sr.• o. Eh"lra Vasques. primeira classl1'1cada. - 4. Seguindo com srande Interesse uma das mais dlf cets 

provas. 
ICLiclltt Beoollel). 
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Ultimas ecos de um torpedeamento 
Démos ha algumas semanas a gravura do vapor ex-alemão 

Sagres, que fazia viagens entre Marselha e Salonica. Re-

/(da ut~ ,dP ,/fl~ ,Y 

4, ~~h 

gistámos que ela 
nos fôra ofere­
cida pelo 2.0 ofi­
cial d'> mesmo na-
vio, sr. Armando da Silva Medeiros, 
dando o extrato da carta com que 
ele a acompanhava, escrita no mesmo 
dia em que partia para a sua 4.ª via­
gem que ele, assim como os seus 
camaradas, esperavam que fosse 
tão feliz como as anteriores. 

Enganaram-se esses valentes e 
infel izes portuguezes. Aquela via­
gem foi a ultima. O Sa-rres, tor­
pedeado cobardemente alta noite, 
submergiu-se arrastando-os com ele 
para o abismo. De 105 pessoas, 

incluindo 48 
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o sr. Antonlo Sento Do· 
mingues. 2. maquinista 
do ,·apor Sagres, e !Ilho do 
Industrial sr. Jo~é Bento 
OomJogues, uma das 'Ili· 
mas do torpedeamento. 

homens de tripulação, 
salvaram-se apenas 6 
d'estes. Todos os mais 
desapareceram com o 
seu comandante, e des­
vaneceu-se a ultima 
esperança de vêr apa­
recer mais algum de 
tantas dezenas de des­
graçados. 

Reproduzindo o ac­
simile da carta de Ar­
mando Medeiros, que­
remos prestar á sua 
memoria bemquista a 
unica homenagem que 
podemo , visto quenào 
foi possível arranjar até 
agora o seu retrato. 
N'ela se sente vibrar 
intensamente o seu co­
ração de portuguez 
bem unido aos dos seus 
caimaradas n'essa sau­
dação ao Sernlo, ao 
exercito e á5 suas fa­
mmias, nas ve peras de 
irem encontrar a morte. 

Nobres e desdito­
sas vitimas da pirata­
ria alemã! 



ECOS DA CONFERENCIA DE ROmA 

Grupo tirado no pequeno Jal'dim do Instituto Portuguez em Roma, por ocasião da conferencia 
lnttrnactonal do comercio, reunida n'aqueia cidade e onde o nosso paiz roi representado, sob a preslden-
cia do sr. dr. Antonio :.ladeira, com grande brilho, como o Seculo noüciou. !'ia nossa gravura veem-~e 
sentados (da esquerda para a direita) os srs. : Freire d'Andrade, Antonio .Macieira, Eusebio Leão, Celestino 

Ô d 'Almeida e João de J\Ienezes. Em pé (ela esquerda p&ra a cl irei ta) os srs: Prazeres da Costa. Martinho de 

0 
Brrderode, .\lello Barreto, José Barbosa, Lulz Derouet, Alfredo de Mesquita, .Joaquim Pedrosv, 1 midio 

Garcia e Carlos Gomes. 

(lA Collferencia !ntemacional do Comerc·o, que 
l l pela terceira vez se reuniu ultimamente em 

Roma, Portugal fez-se representar por uma 
delegação do governo, do par lamento e das 
chamadas forças vivas da nação. 

Os leitores conhecem já os trabalhos impor­
tanti<;simos de que a Conferencia se ocupou 
para estabelecer post bellam, entre os paizes 
agora aliados contra os imperios centraes, uma 
estreita aliança de caracter essencialmente eco­
nomico. 

Ainda não é tempo de avançar juizos sobre 
os resultados práticos, que não serão só eco­
nomicos mas tambem politicos, d'esta conferen­

º O eia e das anteriores, tanto mais que ás diversas 
delegações apenas lhes cumpria formular votos 
e expôr ideias; aos respectivos governos é a 

quem competirá pôl-os, ou não, oportuna-
mente, em execução. 

Estas conferencias dos paizes aliados 
assumem, no entanto, sejam quaes forem 
os seus futuros resultados praticos, desde 

já, um altissimo valor moral e contri-

buem, por certo, para % mesmos paizes melhor 
se conhecerem e apreciarem. 

De facto, todas as delegaçõe<; defenderam os 
seus pontos de vista especiaes no tocante á luta, 
que no campo economico, terminadas as hostilida­
des, se ha de manifestar e não será menos renhida 
do que a outra - a guerra propr iamente militar. 

Os nossos il ustres compatriotas que tomaram 
parte na Conferencia de Roma, sob a presiden­
cia do sr. dr. Antonio Macieira, e~forçaram-se 

sempre por defender, com argumentos muito 
bem deduzidos e fundamentados, os legítimos 
direitos e interesses de Portugal, - e é de jus­
tiça dizer que se houveram sempre, nas anima-
das discussões travadas nas sessões plenarias e o 
no seio das comissões, com grande brilhantismo. 0 

O a . dr. Antonio Macieira, que na Confe­
rencia de Paris de 1916 conquistara a sim-
patia dos seus insignes colegas, entre os 
quaes se contam estadistas dos mais eminen­
tes, recebeu em Roma inconfundíveis home .. 
nagens, que muito devem l !songeial-o e ao 
seu paiz. 

o.s====================================================oQo 
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Romaria do Senhor de Matosinhos 

ASPetos da reira de lou~a 

A romaria mais concorrida, e a que maior 
i111ponencia atinge nos arreJores do Porto, é a 
cio Senhor de Matosinhos, realisada no conce­
lho de Bouças, perto da pitoresca Leça do Bai­
lio, banhada pelo mais pitoresco rio de Por­
tugal. A romaria celebrou-se no dia 27 do mez 
passado com uma enorme concorrcncia como 
nos anos anteriores aconteceu, despejando cerca 

Ca11eli1. de Senhor do Padrão 
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do local da romaria 
boios constantemente romeiros. 

foram tres dias deanima4ão, em que se beberam 
algumas dezenas de pipas de vinho e se co- . 
meram milhares ela sáveis e pescadas fritas. 
A imagem do Senhor de Matosinhos teve 
muitíssimas oferendas em cera, azeite e di­
nheiro. 

Aspeto da romaria 



" .. 

Capela-mor. - Altar do Senhor de Matosinhos 

(CLlcltú do d 1sun10 rotograro. sr. Amadeu 11cen1eJ. 
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A GUERRA 

Depois d'um combate: - O marinheiro inglez sorri ... 

(llesenho de .1. Slmont. n:t lt1tul.ratfa111 . 
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o mlnlst1·n da guerra rrancez mr. Palnle\'ê, tendo 
a seu lauo o generallsslmu 'nglez slr Douglas llalg. 

A dire~lo da guerra ~m Fran~a.-o at.u11.1 ministro da. 
guerra francez, mr. Pa1nlev1\ não tem desmen­
Udo no exercicio do seu cargo n rcputac&o de 
enorgia que era o melhor argumento <los cruc 
defendiam a sua candidalllra 11oi; tempos da 
oposicão. As •ecenles nomeaçf>es nv alto co­
mando foram excelentemente m·olhida:< pela 

As deporLacõcs na B"lg!ca 
(Da Llle ue New-York). 

oplni:io. O novo genoralissimo, o general Pétaln, 
é talv<>z, dos chefes mi li tares rrancezes, o mais 
popular, tanto nntrc civis, CO)llO .entre os solda­
dos .. \ no'!S!l gravura representa mr. Painlevé 
ao lado ele sfr Douglas Baig, o general lngle:t 
que comanda em Franca a ofensiva vitoriosa 
dos nossos grandes aliados. 

Na 'rente ec/del74al.-Alguos feridos Instalados n'um comboio 
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XX ANO - N.º t023 

EdJtor: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CBRTÃ li 

os ULTI"MOS 

li 
' 1 \1 

SEGUNDA PEIRA, tS DE JUNHO DE 1911 

-aUPLEMENTO 
l/Ull081$TICO Ol 

REDAÇÃO, ADMIHIST!IAÇÃO E OFIGIKAS- BUA 00 SECULD, 43- USBeA 

RECURSOS 
«O go>·erno alemão resolveu aproveitar 

os tnvallaos na guerr11>. 

(Dos Jornaes). 

\ .\ \ -,..--------~,,. • <::::.....::."-"'<:::>'<--~--:-:----R 

- Soldados! Falta dar o golpe final: é correr · o inimigo a murro e a pontapé I 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AmEnA Os candieiros da Companhia do raz 

Bolos e pasteis 

o cava'heiro pediu aum colega de quem 
uma atriz faz favor de ser muito amiga. 

Já se vê que suprimidos os bolos fi- y · ., · · · 
cava suprimida a refeição por exce- ossas. s.enh~rtas Ja viram <;>s ~and1e1-
lencia do alfacinha da camada media r<?S de pitroline 9ue ~ubs_!1tu1ram os 
de modo que, a. prolongar-se a proibi~ b1cps de gaz. na 1lu!!1maçao publf~a? 

Não nos lembra se foi aqui ou se foi ção, pou ª· dda gosada o governo. Póts se não viram, nao podem avahar 
n'outra parte que lamentámos o rigor Agora, s•m; tuJo vai correr no me­
das medidas do governo relativamente lhor dos mundos, Je ás out~as classes, 
á restrição do fornecimento de fari- não escassear o p,ao. Refenmo-nos ás 
nhas, proibindo a fabricação de bolos que trabalham - que são as que não co-
e pastds. Saiu-nos espontâneo, do ~co- mem dôces. · 

ração guloso, esse grito de dôr e J. Neutral. 
tão vibrante ele foi que, parece-nos, ---------------­
chegou aos ouvidos dos governantes, 
visto que a medida foi ou vai ser ~deus, Chora! 
brevemente revogada. . 

julgarão os senhores confeiteiras Choramos nós, chora o leitor, cho· 
que ás suas reclamações se deve are- ra o Eduard<;> Jorge, choram 1odos!. pe­

vogação, mas asseguramos-lhes que es- lo desaparecimento d?s carros do Cho­
tão redondamente enganados .. Póde re-lra,_menos os respettvos machos, que 
clamar quem quizer, com carradas de estao cpntentes como um ~ato. 
razão, que emquanto o Seculo Comico .. Logo que s<;>ubemos da mfau.sta no­
não vier em defesa da causa, ela é per- ttc•a, procuramos um dos dito~ !11ª­
dida e os clamores não passam das in-1 chos, qu~ nos recebeu com a afabtltda­
fimas camadas aereas onde vegetam os de prop~1a de besta~ bem edu~adas. 
anões, não cheg-ando jámais ás altitu- -Entao q~e mi! d1z,.v. ex.• a st!pres-
des onde pontificam os deuses. 

1
sãodascarre1rasa 10re1s?pe.rguntamos. . . 

fingem estes, bem sabemos, que lhes . O ~acho tremeu, sorriu e quedou o bo"! gosto da CompanJ11a e a _cons1-
passam desp~rcebidas as nossas pala- s1lenc10~0. . deraçao em que ela tem os hahttantes 
vras, mas pesam-nas e obedecem ás Repetimos a pergunta e depois de de Lisboa, que durante deze,nas d~ an~s 
nossas indicaçõrs, não confessando suspirar, disse: . lhe encheram aquele ... bau de dmhe1· 
que a elas cederam mas acabando sem- - Por um lado foi pena, porque es- ro. 
prepor nos faze e~1 a tontade. lavamos quasi .desabituado_s de, comer. Escusad~ ~erá dizer que a éx.ma Ca-

Agora é que perceberam que a fari- Por outro foi um alegrao capara a mara Mumc1pal 1 que nos representa a 
nha que se gastava em dõces era uma classe: • ·. todo~, .está encantadissima com os dito~ 

po ção tão insignificante que nada - ficaram se!n trabalho. cand1e1ros _ 

--' 

podia influir na totalidade. Pois é -Não é por isso. - Isso é ~oça? perguntarao. 
pena que não houvessemcompreen- -Então pt>r que é? . . Não é! nao_senhores: como valor ar-
dido isso ha mais tempo, çorque te- -~orque nos vamos nr muito quan- queolog1co nao se_ encontra melhor ~m 

1 

riam fechado a boca aos lísboetas do virem a falta que faze!llos. parte alguma, a nao ser talvez na feira 
e evitar se-iam muitos acontecimentos -A falta? Mas ha eletncos... da Ladr.a .. 
desagradaveis. . Se o leitor tem em casa, entre ossos 

Que é necessario fazer para conquis- Ali ~ e trapos que vei:da, algum bebedour_o 
tar a amiza:le de alguem? fazer-lhe a bo- • l~J-.. velho de papagaio a que se poss~ apli-
ca doce ev1dentemen 1e Com que se en- ã'~ '!, car uma tampa de lata enferru1ada e 
ganam os tolos? com ·papas e bolos, • ~ ;..,/-:,,/ '-"'-"-. uma chaminé de .30 réis, queira guardá· 
diz ·a sabedoria das nações. Que se diz. . • ~ \ '-. ~, lo, porque um dia d'e~tes qualquer em· 
a quem se pretende ter do seu lado? /,.....- ~ pregad<;> .da companhia passa por Já e 
dou-lhe um dôce. Posto isto, estava na- t 'I ,... < ..J r faz aq111s1ção da sucata. 
turalmente indicado o caminho a um ~ ~ ~~"\. 
governo que quizesse inteligentemente ~ ........__ "• " 
viver com o favor do publico. ~~ 

Isto mesmo, por outros termos, in- \~ 
dicámos quando soubemos que se iam ' '\ ..........._-........ 
incomodar os gulo~os, isto é, os alf~- //- ~~~' , ) Ha mais de qninze dias que o Marques 
clnhas de gema. T1íar-lhes o pastel!- 1 J -~ \ ' não nos dava o prazer de figurar nas 

nho, o copo de agua e o palito era re- hilariantes colunas da nossa folha 
' t::l ~ voluci•lnar-lhes a existencia, transtor- Reaparece agora, com uma piada da 
~W nar-lhesa marchadosseus dias, assim . gente se rebolar, conforme se vai 
J•)"'='" estabelecida: ás 9 horas, levantar dã lêr. . 
~ cama e lavar a cara (aos domingos N'um grupo de a!Jligos, entre os 
r:·::. lambem os pés); ás 9 e meia, tomar quaes se encontrava o nosso homem, 

uma chicara de chá da quinzena ime- discutia-se política internacional e ca· 

1 
· diatamente anterior; até ás 11, lêr o da um declarava as suas sim1 1tias. O 
jornal; ao meio dia, -entrar na reparti- primeiro afirmou: 
ção; ás 13, ir á pastelaria comer o alu- -Sou germanofilo. 
dido' pastel, bolo ou coisa semelhante; -Por emquanto. Subs'ituiram em Caíram-lhe os outros em cima. 
ás 14, voltar, á pastelaria e repetir a tempo o petroleo pelo gaz, tiveram de -Eu sou aliadofílo! bradou o se· 
dóse; á; 17, executar igual manobra; voltar ao petroleo:; depois a lenha pelo gundo. 
ás 20, ir a casa encontrar-se com a mu- carvão, tiveram de voltar á lenha; as - Eu apenas francofilol exclamvu o 
lher e com os filhos, que passaràm bestas, finalmenti;, pela eletricidade . •. terceiro. 
lambem o di:a nos confeiteiros, em· -E v. ex." espera que se venha ain· -Pois eu, russofilo! gritou o quar-
quanto a criada ficou em casa de mãos da a recorrer outra vez ás bestas? to. 
á abanar, porque a senhora se esque- -E' como canta. Mas quando isso Como o Marques se conservasse si· 
ceu de dizer em que o jantar consistia; acontecer, é que os homens hão desa- lencioso, perguntaram-lhe em cõro: 
mais uma hora para se aborrecerem ber quantos pães deita um alqueire! - E tu, ó Marques? o que és tu, 
uns dos outros e declarar, para a cria· -fazem-se pagar caros, hem? afinal? · 
da ouvir, que jantaram no restaurante -Pudera, para não fazerem pouco O Marques, passando os dedos da 
e á noite toca, todos para o teatro, a de uma pessoa! mão direita pelo cabelo revolto: 
aproveitar um camarote de borla, que falou como um homem. -Eu sou antropofagol 

Marques em ação 



O SECULO COMICO 

Biografia dollaneeas,eserUa por ele p~prlo ft EM FOCO 
Não imaginam a anciedade em que <!: 

eu estava antes de vir ao mund9! Co­
mo s~ria o mundo? de que maneira 1 

seria recebido? que feitio teriam meu 
pai e minha mãe? 

Estas e outras mil perguntas me 
atravessavam o cerebro, dentro da 
condecinha em que me encontrava, em 
Paris, segundo supunha, visto que du­
rante os mezes de sono'encia que pre­
cederam o meu nascimrnto ouvi mui­
tas vezes dizer a meu irm~o mais velho 
- tem mais Ires anos do que eu - que 
eu estava para chegar de Paris. 

Uma noite, finalmente, já fatigadis­
simo de estar durante tanto tempo en­
cerrado na condessinha, na mesma 
posição, espreguicei-me, agitei-me com 
impaciencia e ouvi minha mãe dizer 
para meu pai: 1 

-Parece-me que de hoje não escapa. • 
Fiquei admiradi~simo. Sabia perfei-1 

tamente que entre Paris e Lisboa me- l 
deava grande distancia: c~mo ~emo- ..)~v~ro ?ort~ a 
nio, achando-me eu em Paris, podia na-

3 

IT pletamente nova do papel da Mars!'.a-
1 rida Oauthier. 

Cismámos e concluimos que, na ver­
dade, a personagem de Dumas podia 

, ser de varias maneiras realisada. Por 
exemplo: . 

1. ª Podia a atriz representá-la vesti­
da de homem; 

2.ª De mulher, mas vestindo o fato 
do avêsso; 

'3.·· De gatinhas; 
4." Em mímica; 
5.ª De marreca. Etc. 1 
Assistimos ao espétaculo anun-~ 

ciado e vimos que a citada atriz foi 
1 
como todas as ou Iras Margaridas, 
no que andou muitíssimo bem, em­
bora a nossa curiosidade tivesse so­
fridf'. 

1 Quem decerto não ficou satisfeito 
foram os referidos reporters, que es- 1 
peravam dar uma lição áque1a pateta 

1 

da Sant Bem hardt. 
Para a outra vez será. 

A bulho bronco 
quele mesmo dia chegar a Lisboa~ No . 
m~u cerebro, decert•> por ser ainda (Autor ÔO huN •Pensamentos, palavras Grande risota lá porque um dos nos. 
muito pequenino, não po.lia germinar! E obras•) sos mais s~bã. os ministros mostrou, em 
uma resposta satisfatoria a tal pre- plena ses~ão do Parlamento, que era 
gunta. Não é nada severo este !!evero, um tudo-nada ignorante em geografia! 

A, h d d d · Ao menos quem o lê não dá por Isso; O t t i . s Ires ora~ a m_a r.uga a ouvi E' sim, ~m portnguez 0 mais castiço, . ra es a grcn e a querer que um m • 
minha mãe gritar; pnm~1ro gemeu, Benevvlente, amavel e sincero. mstro saiba tudo! Querem ver que os 
depois começou aos gritos e por fim . leitores ficam muito admirados do que 
berrava com um tom de desrspero que Pelo nome dirlo ,Q.Ue é tod~ austero, vamos contar? 

. Avelhentado, flacido, mass1ço, 1 . . 
lambem não deixou de me causar um Mas não; é Jovial como um noviço, Saibam, pois, que nos corredores 
sério espanto. Pois se eu relMmeote ia Bem maa atétuoso do que fero. das camaras se discutia, um dia d'es-
n~scer, isto é, se_meus pais .estavam á Lé-lo 6 sorrir, embril!Jar-se a gente ltes, em certo grupo de deputados, a 
mmha espera, nao era mais natural Aos goles de uma calida bebida, falta de carvão, prevendo-se-com o 
que minha mãe risse em ve~ d~ cho- D'nm licor perfrunado e trasparente· talento profetico exclusivo dos geni_os 
rar, solta~se exclamações de iub1lo em E acabada a leitura. a.petecida. l""."''.Jt~e ~ foltar _de lod~, as nossas J?rm-
vez de gritos de dôr? !Fica-se preso a.o sonho, docemente, c1pa1s indus.tnas haviam de paralisar. 

Meu pai é que não J!ritava, mas bem N'um bem que não é mort• nem é 'rida. .. Alguem av·entou: 
percebia pela voz d'ele e por algumas Bl!LMIRo. -Mas PO<r que diabo não se lança 
frases, como:-Isto é que é uma espi· mão da hullha branca, a exemplo do 
ga!-Sempre me acontece cada uma! - que se faz enn França, por exemplo? De 
etc. que ele lambem não estava con- iwOV" <<D"m" dlJS ComellOS» mais a mal$ é coisa que não nos falta. 
tente. 11 u u u Ouviram-s.e aplausos de aprovação e 

Provavelmente, coitados! receavam outro deputado declarou: 
que o comboio em que eu devia çhe- Em varias entrevistas com uma atriz -Vou hn1je mesmo propõr medidas 
gar não me oferecesse as devidas co- do teatro Nacional d.stintissima, altás a esse respeílto. 
modidades ou descarrilasse. E, quan- -os reporters feriram esta nota: que Os colegas sorriram, como quem de-
do digo comboio, devia talvez dizer positava esc:assa confiança no homem 
navio. porque tinha mais a sensação e este enxofcrou se: 
de viajar por mar do que por terra, ·-Vossês <duvidam de que eu trate 
ou para ser mais exato, na especie de do ::aso na c:amara? 
modorra em que me encontrava, o que Como aUé hoje o colega ainda não 
me parecia é que viajava a nado... pediu a palawra ... di-se um. 

(Continúa.) 

Graça alheia 

O conhecido medico doutor Pilulas, 
casado com a D. Cataplasma, tinha 
feito muito melhor se tem ficado sol­
teiro. Pelo 111enos é o que se depreen­
de do seguinte dialogo com um clien­
te seu: 

O cliente. - E' verdade que o beijo é 
perigoso, doutor? Oiço dizer que pode 
ser origem de molestias contagio­
sas. 

O medico.-E' possivel, efétivamen­
te. 

- Talvez n.ão conheça bem o as­
sunto ... opimou ouiro. 

E terceiro, perguntou, inquieto: 
-Mas o colega sabe o que é 

hulha branca? 
-O a essa! exclamou o nosso 

homem, ofemdido. Sei perfeitamen­
te. 

-Então qne é? 
-Hulha branca ... é a cal. 
Por fim, a instantes solicitações, ain­

da d'esta vez não pediu a palavra, mas 
ninguem lhe tira da cabeça que perdeu 
uma excelente ocasião de prestar um 
bom serviço ao paiz. 

O espirito alheio 

Anuncio de um jornal da provinda: 
O cliente.- Mas que molestla pode 

originar? 
O medico (suspiran@).-0 casa- se ia assistir a uma Dama das Came- #Menina s<:rla, respeitavel, oferece· 

mentol lias iuedit.a, a uma interpretação com- se para ama de primeiro leite.• 



r 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
5.ª PARTE O PIR ATA D O AR 1.0 EFISODIO 

<CONTINUAÇÃO) 

1.-A bomba estoira sobre a casa e o Mane­
cas, como é natural, apanha um grande calor l 

3.-Avistando ao longe o aeroplano, l'hama-o,.. 
não sabendo que foi o da bomba. 

5.-á qual o ~!ane<'ac; se agarra, trepando 
como gato com fogo á pôpa. 

2.-Ei-lo debatendo-se entre os escombros, e sal· 
vando-se graças a um sangue frio da sua invenção. 

4.-De bordo o Quim percebe as pintinhas do bibe 
fraterno, aproxima.se e lança uma corda ~-

6. - Abra<:am-se os manos comovldamente, em 
nónilio sagrada,,, quando enxergam a leste um mo­
npplano. 

i .. 

. 7:...,..-'Sste aproxima-se e & '.Manecas vendo qae·o monoplan9 tem olhos, ·suspeita tundadamente que se 
trata.tl'umaparelhojr.iimigo, .. • : .. ~.:, · .. :· ' ·· u 

E' horrível o que se vae passar 1 
(CONTINUA 1. 



o belo castelo de Cnullncourt destrufdo 11e10~ alemães res' nlando os -;pus destro~'os para o Som me. 
onde os Jnglezes procuram abrir umn Pa••a1<:e1n. 

Um destroyer na,•egando em mar bravo atraz tJe um submar ino 
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UMA FOTOGRAFIA HISTORICA 

A reunião em Londres dos representantes das colonlas brllanlcas marca uma 
época na historia da Inglaterra. Como recentemente ainda o sr. Lloyd George le­
ve ocasião d'acenluar, a colaboração mais ln lima dos dominúm8 com a melropo­
Je, que continuará depois da guerra, é da mais alta lmportaocla para a polltlca 
loter.or e exterior do lmporio. Na to1ognf1a que reproduzimos vêem-se os mem­
bros do gablnete;.brllanlco e os prlnclpaes representantes das colonlas. Ela os 

seus nomes: On esquerda para a direita: Sentados, Henderson, lord .Mller. lord 
Curzon, Bonar Law. Ltoyd George, slr Borden, Massey, general Smuts. :'lo se­
gundo plano. slr Sinha, o maharaJah de Blkanlr, str ~Ieston, Austen Chamberlatn, 
tord r.ecll, Walter Long, slr Ward, slr George Perley. Roger e He!<Ch. Atraz, capl· 

0
. 

tão Amery, ai mirante Jelllcoe, str Carson, Jord Derby. general Morrls. slr Ha.nkry, 
Lambert e major Storr. 



Tropas para frança 

Na parada de um quartel 
2. Oflclnes dºartllhnrla que seguiram parn Fraoça. 

Continuam os grandes transportes a en­
costar á muralha do nosso porto, levando 
todos alguns milhares de homens de cada 
vez. O embarque faz-se sempre com a re­
gularidade d'uma maquina. Quando tudo 

O sr. dr. Antoolo Gi"anJo 1+1 nn oc11stito do embarque de um hntalhito de que raz parte. 
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O embarque de retardatarlos. - 2. Ofic ial de marinha lendo Ullll\ ordem. 

está preparado, para ele chegam precisamente os comboios 
che:os de tropas e opera-se como que um simples transbordo. 

E' interessante presenciar como tantos homens se precipitam 
pressurosos para dentro dos barcos, formando verdadeiras pinhas 
sobre as instalações do convez e alcandorando-se nas enxarcias 
para alongarem ainda uma vez a vista pela wa querida terra e 
dizer adeus aos que ficam no caes, um adeus intensamente 
animado pela esperança da volté:l. 

Cabos de arlllharla 



~on1ln1rei1te de ar11111 ai tfllO comunda a:r~ªat<;::.;-~d~ as lnstrucões do • n 
tel para 0 emba~~!.de sair do qu~r: 

(CLfchts Beoollell. 
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/\s nossas tropas em frança 

1. Raul Modesto cunhu. Carlos d' AI meta a e Ahlllo Gomes da s1h·a, enfermeiros d'um grupo de mct1'alha<loras aiual­
mente em F1·auça com o seu m ullo prestavel auxiliar Cép, cão sanltnrlo pertencente ao Ilustre cllnlco da mesma uni· 
dade sr. dr. AJfredo Barata da Roclla.-2. Grupo de sargentos de 1nrantar1a, Matias, Filipe, Silva, Sousa e Cardoso, fes­
tejando o dia da espiga na frente da l>atalba, emquanto as granadas rebent&m perto d'eles com enorme estampido. 

As noticias oficiaes 
das baixas que as nossas 
tropas leem sofrido em 
França não são feliz­
mente de molde a causar 
o menor desanimo, nem 
em relação á gente que 
já temos nas trincldras, 
nem ás perdas consi­
gnadas nos comunica­
dos oficiaes para os ou­
tros combatentes. As 
notic!ias particulares, re­
ceb!d.as em cartas pelas 
famil1as e !?elos amigos, 
embora digam pouco, 
são em geral tranquili-

Belmiro Inac:o ftodngues, Eugenlo Maur1c10 Marques e 
i\laouel Batista Vasconcelos, soldados portuguezes na Crente 

da batalho. 

sadoras. Nas fotografias 
que oficiaes e soldados 
tiram e envfam para a 
l/us ração Portugueza 
reflete-se a boa disposi­
ção de espírito em que 
eles se encontram . E' 
claro que, longe da fa­
mília e sob o troar cons­
tante do canhão, niu­
guem se pode sentir con­
tente; mas d'aí a supôr­
se que o nosso soldado 
não está animado e que 
a vida das trincheiras lhe 
decorre t riste, vae uma 
grande diferença. 

Oescaneando dos tralJalhos na frente da bataltia. Dê pé. <la esquerda para a dlrelti: eurermel1·0 Cabral. 2.•• sai·geutos 
de Infantaria 15. Santos, nonnet e Lopes.- senta<los: 2. •• sa1•gentos Egldlo, RoJrlgues, Elias e Palllalo 
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FIGURAS E FACTOS 
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Homenagem a Teixe;ra 
lllarques.-Todo o 
pessoal artístico e 
operario do Eden 
Teatro, querendo 
manifestar ao seu 
emprezario, sr. Do­
mingos Teixeira 
Marques, a s impa­
tia que soube con­
q u is ta r dos seus 
cooperadores, ofe­
receu-lhe uma bri-

, 
A sr.• O . . \(a rio. Am alia dos Santos utn~ 

1 h a n tis si ma festa, 
na qual se repre­
sentaram a propo-. 
sitos engraçados e 
proferiram brindes 
amistosos, que mui-
sensibilisararn o homenageado, que é um verda­
deiro amigo dos seus empregados. Tambem lhe foi 
oferecida a artística taça, que reproduzimos, a qual 
contém o seu retrato esmaltado . trabalho da joa­
lharia do sr. Xavier de Carvalho, do Rocio. A' 
festa tambem se associaram alguns escritores e jor­
nalistas e o festejado recebeu o diploma de presi­
dente honorario dos bombeiros voluntarios da Ajuda. 

• 
o 
• o 
o 
o 
o 
o 
• o 
o 

o 

o . 

Uma senhora henemerila. - A sr.ª D. Maria Amelia 
dos Santos Dias, virtuosa esposa do sr. Manuel 
Baltazar Dias, é um dos mais honrosos exem· 
p los de corno a mulher portugueza pó_de con­
tribuir para suavisar a sorte dos fendos. da 
auerra. Desde que esta rebentou nunca mais a 
~r.ª D. Maria Arnelia deixou de trabalhar e 
aconselhar o trabalho em favor d'esses infelizes . 
O comlié Anglo-Franco-Belga deve-lhe a mais 
acrisolada cooperação. O Secul.o tambern rece­
beu da ilustre senhora 35 camisas e 14 pares de 
ceroulas, em que trabalbou muito com as suas 
proprias mão~, e continua com o maior ardor 
a sua obra humanitaria, estimando muito a 
Ilustração poder prestar-lhe esta homenagem 
nas suas pagi11as. 

o sr. Oaeschener, ministro da França em Portugal, sua esposa, o diretor, prore~sores e algumas aluna!\ do coleglo. 
(Cttcllé da rotoirana No''ª União, de Lisboa>-

Visita do sr. ministro da França. - Um dos melhores e 
mais apreciados estabelecimentos de ensino das co­
lonias estrangeiras em Lisboa é incontestavelmente 
o Colegio da Colonia Francesa, na rua da Emenda, 
onde o corpo docente é escolhido e as alunas 
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recebem a mais esmerada educação. Na visita que 
o ilustre diplomata sr. Daeschener ultimamente 
fez áquele colegio, mais uma vez saiu satisfei­
tíssimo pela maneira como ali se ministra o 
ensino. 



Teixeira de Sousa. - Faleceu 
no Porto o sr. conselheiro 
Antonio Teixeira de Sou\;a, 
antigo ministro, presidente 
do conselho e chefe do par­
tido regenerador. Foi o ul­
timo presidente de conse­
lho da monarquia, caindo 
com esta no dia 5 de ou­
tubro de 191 O. Antigos cor­
religionarios e monarqui­
cos de outras fações acu-

_saram-n'o de ter precipita­
do a queda de O. Manuel, 
acusação de que ele se de­
fendeu em dois fivros que 
publicou. 

Como hJmem de estado 
contribuiu para muitas obras 
de utilidade e, quando foi 
ministro da marinha, tomou 

algumas deliberações bem 
aceites pelo paiz e de gran­
de alcance. 

Era medico muito distin­
to, dirigindo a clínica no 
Grande Hotel de Vidago, e 
foi diretor geral da Alfande­
ga de Lisboa. Nasceu em 
Celeiros, V ila Real de 
Traz-os-Montes, a 5 de 

·maio de ! 86~, fa lecendo, 
portanto, com cincoenta e 
cinco anos. 

A sua morte fo i muito 
sentida e o seu cadaver foi 
removido p3ra Sanfins do 
Douro, onde se real isou 
com toda a imponencia o fu-
neral, no qual tomaram parte 

o sr. conse111e1ro Anton10 Teixeira de Sousa antigos correligion:ir ios e 
outras classes sociaes. 

2. O .Tos(· Ançr. .Tnnfor. taleefdo rec·entcmenLe e0t 1lhnvo. O ext.lolo ~ra l'~'e dos srs. eoncgo Josê MariaAn çà e .\lanuel An<:t\, tcsoul"(}lr-0 dn 
Camara Municfo(ll de .Beja.-3. O s:t. Miguel da Costa Trlnda()e, se.crelario da adm.inistrae.eio do eonce l ho de f.eirfn1 ralecído reccnlcmenle­
eir. l.lshoa.-i. . . ..\ sr. • n. Crlsl1nn Augusto. de l'lendooe.a \'nrgues, natural de .:\lonearnpncho, ta tec1da ern ,Furo.-!). A menina Murhl Auf(usta 
Crespo. filha estr("mceidn do lluslrf" .:.llníeo sr. dr . ,\ntonjo l•';;iustlno dos Sanlos Crespo, ratocida cm J,isbon.-6 O s i•. dr. l<>s:.; l'oscttno 
de 1;~1guetredo e :\ lhu<1ut'rque, engenheh-o·chere da etrcunse rl~l'lo dos servieos Lecn cos da industria_ com Séde em Coimbra, vitimado por uma 
faisca <nwndo dn tro,·ondu no turae de 1 de maio na i;un c1ulnla do Vnldoelro cvacurlçtt).-7. O sr. Antonio MO.rln .:\lurques Vilar, diretor o 

prorriel arlo do Jotool •Os Sucessos·, taJecido f'm Ilhavo. 

8. o 1p•an<1e heneiue-r!lo sr. ' ' lsconde dC! Moraes.- 9. Uma sala de aula.- 10. O edlflclo ria escola de Gouvtnhas 

Escola de Gouvlnhas.-- Ao benemerito sr. vis­
conde de Moraes, um dos mais prestimosos 
cidadãos da colonia- portugueza no Brazil, de­
ve a aldeia de Gouvinhas, no concelho de Sa­
brosa, um belo edifício magnificamente mobi-

lado para escolas, que o ilustre doador sus­
tenta. Outros melhoramentos ainda deve a 
encantadora aldeia ao seu nobre filho, que 
nunca se esqueceu de que foi n'ela que deu 
os seus pr imeiros pa;sos e viu a luz do dia. 
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minlstnio, cor­
po d.plomatíco 
dos paízes alia­
dos, altos run­
cionarios pu­
blicos, etc., pe-
1 os oradores 
que discursa­
ram, entre eles 
o erudito pro­
ft:ssor dr. Teo­
mo Braga e pe­
las culminan­
tes figuras do 
no s s o teatro 
::iue entravam 
na ultima par­
te ria festa. 

1 dia dos aliuos. 
-O día 9 de ju­
nho, consagra· 
doa prestarmos 
homenagem 
aos a liados. na 
mais estrei tas 
s o 11 darledade 
de esforços e 
de sentimentos, 
fiC'ou brilhante­
mente assinala­
do. A resta rea­
lísada no Tea­
tro do $. Car­
los, comemo­
rando simulta­
neamente esse 
d la e o anlver­
s11rio de Ca­
môe~. revestiu 
lmponencla pe· 
las P dSSOllS que 
a ela assísli­
ram. romo o 
sr. presidente 
da Republira. 

Utn ass>eto da resta na 1 scola n. • 1. o prore>sor sr. JOEé J.ulz discursando 

Nas universi­
dades,':liceus e 
escolas a co­
memoração te­
ve lambem um 
grande cara­
cter palrlotl~o 
e sobretudo 
educativo. 

' 
Carlos d'Oliveira.-E' o autor 

do Codi~o administrativo 
anotado, que acaba de ser 
publicado e das anotações 
á lei da Separação, que o 
proprio autor d'esta pre­
faciou e cuja edição se 
acha quasi esgotada. 

foi governador civil do 
distrito de Braga no mi­
nis terio Bt:nardino Ma-

o sr. Carlos d·o11ve1ra chado, tendo conquistado 
' na capital do Minho, ge­

raes considerações e respeitos, e é chefe de repar­
tição do governo civil do Porto, achando-se ha mais 
de 2 anos a exercer as funções de secretario geral. 
E' tido comoJ funcionario circunspeccto, zeloso e 
sabedor. 

Coneerlo em S. Carlos. - O sr. 
Antonio Duarte da Costa 
Reis é um dos mais dis­
tintos professores de pia· 
no do Conservatorio, pe­
lo seu talento e compe­
tencia. Muitas vezes tem 
tido o sr. Costa Reis oca­
sião de afirmar estas gran­
des q u alidades, sendo 
nma d'elas este mez com 

~ . . . : - . 'e ..• ~ 
a audição de alguns dos o sr. !Costa L\e1s 
seus melhort'S alunos no 
salão do teatro de S. Carlos. 

Todos eles, pelos conhecimentos qwe mostraram 
possuir e pela forma coneta por que executaram, 
provaram bem a excelencia do seu onetodo de en­
sino. 

A sr.• o. ,,;arn l'1·anco O e suas dlsclpulas 

Audic6o de piano. - f'ol brllh•nte a audtcão de ptono 
or11:nn1saoa pela distinta prore$SOrA, sr.• D. S:irn Franro, (!} com as suas dlsclputas no s11São da 1tus1rt1ç<'lo Porluqut-
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:a, arlrmnodo-se de uma maneira ~uperli:or a sua com· 
petencla para o ensino e o seu talcotm de concer-
llsta. (!) 



J. caminho do moinho (A•'rahaldc do !'orlo). PIHsa gcm d'ou1ono <Portoi. 

(':'Llché$ tio <1 1s111110 rotoirraro sr . A. Magalhães-). 

Ponte da llept·eza, reconstruida em llllG, no slUo do tnfsmo nome. Jlm!tes de Ga,· fào 

Esta ponte é zssim denominada, porque no 
seu logar existia uma, construida em d~ta de 
que não ha memoria, que servia de repre~a ou 
dique ás aguas da ribeira, com as quaes rega­
vam as ervas marginaes da mesma. 

Um dia, como as suas largas paredes, de que 
existem ainda grandes blocos, estivessem velhas, 
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rebentou o dique, fazendo grande estrondo, e 
d'ahi vem o frequente modo de dizer ás pes­
soas dos povos d'esta região, quando em ques­
tão com outras, o seguinte: Se eu te fizer a 
vontade, oxalá que di um estoiro como o da 
Ponte da R.eprez 1. 
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• • Seringas para se-
nhoras, com prete- -
cLOr de borrachn ma· 
ela e guar da de boi~ 

racha. 

; t!# t~!!L~~n:~~L:~ :;~~~~º~ J 
Casacos de abaro para senhoras e crean- 1 
cas. Confecções de peles pa ra senhoras 1 e creancas. - Alfaiateria: Fardamentos & 
milita res. - Randclras oaélonaes e es- i 

1rangelras - (Boneca á ponta do balcão) J ''ANTl•CQLIC" 

... ~.rofiPÃNui'i-·nÕrÃriL"õõP8iõõ'M"· 1 ..... <AmiNªT•.-c.º~Lm' CªA)-• 
DE 

~~rrac~a 
corn a marca 

seio gàrnntia infciliv el 
uniforme e fina. 

i\ Dal'OI llubbcr 
Company cstabele· 
ccu-se ,em 1S7'• e 
durante os ultimos 
42 anos tornou-se 
a fabrica mais im­
portanlC tio mun· 
do, no seu ramo. 

Bolsas intefriças 

(l e q uálicJadc 

Sociedade anonyma de respons. límilada 
Acões • . . , .... ,,, ... .. .. . . , ... . .... 360.00($)()() 
Obrigações, ..... , ... ..... , . , .. . . . 323.9105000 
Fundos de rcser,·a e amo rtlsa. 

1 cão .. ... ;;~);:::: ::::::: :::: :,,: ::: 
1 Séde em Lisboa. l'r·oprletdrla das fabrl-

1 
cas do Prado, lllarlanala e Sobrelrlnho (To· 
mar), Penedo e Casal de He1·m10 (LOUZd), 

. Vale "-ta101· (All>eraar1a-a-Velha). Instaladas ~ 
1 para uma produção anual de seis mlll1ões 1 
1 de kllos de papel e dispondo dos maqul- ! 

nlsmos m:t l s apertelçoados para a sua ln- ! 
j dustrla. Tem em deposito g1•a11de varie- g .
1 

daele <le Papeis de escrita. de Impressão e ~ 
de embrulho. Toma e executa prontamente ; 

1 encomendas para ral>rlcacõcs espec1aes de : 

1 qualquer quantidade ele papel de maquina ! 
. con1ioua 011 1·edoaeln e ele rô1·ma. Fornece ' 
1

1 papel aos mais lmvortantes Jornaes e pu- f 
. l>llcações perlodlcas do palz e é romece- ª 
1 do1·a exclusl\·a das mais 1mpor1anles com- ~ 
1 pau Ilias e empresas nac1onaes ·- E1cruortos = 
~ e depo~llo:: LISBOA, 270, Rua da Prin- i 
1 oeza,276 - PORTO 49, Ruo. de Pa.esos ~ 
1 Mauool, 61.- Endereço telegrnnco em LIS· ! 
~ hoa e Porto: Companhia Prado. Numero i 1 re1eron1co: Lisboa 606- Porto 111. 1 

!-f nY~~il 1a.iO~~ . ~Bêretii i 
, para agua quente, 

,1c 1>01·ra chn tio "ª' 
1 ti sctccclonncla: ga·· 

· ranudas. 

i POLICIA PARTICULAR Cb' d 36 3 o! 
, - Agencia Investigadora la O, , • : 
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RUBBER GOMPANY ! 
'---:-::--=--~ 

Providence, R. I. O. S. A. 

BARNET LEATHER COMPANY 
FULTON St. 81, 

New-York. N. 
E. U. A. 

Y. 

Fabricas da Barnet Leather Co .. 
em Llttle Falis. N . Y 

Cuja espec1ahdade é o fabnco de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
corno frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

1 
1 
1 
l 

Note .. ee 
Notcm-ee 

oe trca oríliieios 
a cab~ csphct'ica 

~ 

TAMAN~O TAMANHO 
" RECULA!R" CRANDE 

(lllUSTl!lfl~OES de TAMANHO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É US.IUDA POR UM MJLHÂO 

DE CREhlNÇAS E VENDIDA POR 

25,0001 PHARMACEUTJCOS 

AS RA\ZÔES PORQUE: 
1. i:: uma nnamadeira bygienlca; 
2. i:: uma nnamadclra duradoura. A quan­

lidade de bOCt'racha empregada é maior que 
a usada em ,quacsquer outras classes e por 
conseguinte dwrarão mais.. 

3. são !abmcad>S com a melhor qualidade 
de borracha e não podem injuriar a bôcca da 
crct'lnça. 

4 . Têm ca!beça espherica, o que permitte 
Que ;i cre·ança •os sustenha com maior finne:za. 

5. Têm trt2S orifidos permitindo a sabida 
facil do leite "°u de qualquer outro atimento~c 
impedindo que,?: se achate. ao mesmo temp0 
contribuindo omra conservar a bôcca da cre­
ança pequena •e bem formada. 

CADA UMI DOS NOSSOS BICOS DE 
• MAMADEIRA, 

MARCA "AtNTl·COLIC, " (ANTl-COLICA) 

TEM UM ROííULo COMO O QUE A SEGUIR 
ILL,USTRAMC•S. AO REDOR DO PEScoc;o 

TOMEM NOT.fll. DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OlUTRO OICO DE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

F ABRIC;ADA em 3 CÔRES 
BORRAIXBA.PURA (PRETA) 

BRAHlCA É VERMELHA 

EXICIGA 00 •SEU 
P•:ARMACEUTICO OS B ICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI· COLICA'• 

FAmRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. IE. u. u A.> 
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fi. pena oC. da 
Os granoes ATE.LIERS d'esia ca)a, são dirigido> 1 \ 

"LF"l"TfS MfRC"DORfS 
Confecções em todos os generos 

VARIADO SORTIMENTO EM FAZENDAS NACIONAES E ESTRANBEIRAS 
pelo sr. Antonio Pena que durante 26 anos professorou 
na casa J. N. Correia & C. • R. Augusta e R. de S. Nicolau. 71. I.' - fBLBrm 8599 
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A Flôr 1 bérica M,ME SANTOS E SILVA 

Agu& de r&m& mundl&l para dar 
aos cabelo~ brancos a cõr da Juven­
tude tenham •Ido louroa1 castanhos 
ou pretos. Não s11 a. oao Queima o 
cabelo nem preJudlca a saude. Refres­
cante e higienice, r evlirorlsa o cabelo 
evltrndo a <1ueda, raz desaparecer a 
dõr de cabeça, a casoa e rodas 11s 
doençns do couro cabeludo. Em ~•lias 
um bonllo castanho, em 6 um rorm1.so 
preto d•· ébano.-Preco 1$70. Pelo cor­
reio 1$00. <:olt>nlas 2$20 - Anita P. 
Forment - Penteadora A Madrilena 
- Rua <10 1>1n110 de Nollcla$. 6·1. r./c. 

fspartilhos e Cintas 
POR MEDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.0 , E. 
- Telefone 4:294-

11-1111'1111 ..;11111111• t1+i-1+1 Olll•!ll tliltO!lillll !111lll•llN!lllll!llfOIUl .. ll 

])
entes arfijiciaes ttto':º; 
---------- {$CíOO MI. 
ttitracõea sem dGr !íOO ré11. Coroas 

------ de ouro e dentea sem placa. 

MIRANDA 6- FORTES 
87. t! . Rua de Santo AnUio. 37. 1.• 

flp«Znas 1$500 
g· QUANTO CU!'lTAM 8 provas do In­
teressante retraio animado. A ultima 

novidade em fotografia. 
}>rttçtt t/01 'lt••ftturaáons, S3 

~~~Palmyra Dt> ltb:SULTADO MUITO KFICA.Z 
!'reparado de pureza garantida. Fras. 
co: 4&XlO rs. . 25500. 25000. 15500 e !00 rs. 

Dep. geral: Calçada do Sacramento, 7, 2. • 
Telefone 4.3:1'1 cenr r. 

Academia Cientifica de Beleza 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23-Lisboa- Telelone 3:841 

Dlnctora: Madme CAM· 
POS. LaureMJ& pel& E•· 
ool& Superior de .lt'&rm&ol& 
da. Universidade de Oolm· 
br&, Diploma4& com !re­
qv enota em ma••&g"em 
11lEOX0A, ESTETXOA, PE­
DIOUJU:, lllAIKOUJtE, e 
Unotura doa cabelos, pela 
Escola l'r&noez& de l'&ria, 
d 'Ortopedl& e M&aa&g-em. 
Ex·maaaagiata &aalatente 
do H' tel .. Dleu de :Paria. 
Antig& professora d iplo­
mada lnaorlpta e premia.· 
da em dlfnente• oadeiraa. 
Qalmioa.-Perfumlat• aoola. 
efetiva. ae alterentea So­
ciedade• •olentlfioaa1 etc. 

Tratamemo pelos dlrcren­
les processos de ma9otera.· 
pi&, eletroterapia e me­
ca.noterapla.. MAQAGEJll 
lllEDIO.A E ESTETIOA. 
OURA DA OBESIDADE: 
redução parcial d& gor­
dura. 

Tratamento dns ru~as pela electrlcldade. Tratamento da pele, 
maaobas, ponto• negTo•, alnaes de bexiga.a, aardu, •to.»••­
envolvimento e enrijamento doa selo•. Processo absolutamente 
novo. Resultados surpreendentes com tres tratamentos e tnrorma­
eões de senhoras que Jà nzeram esse tratamento. Para as ex.•" 
clientes <ln provlncla tratamento especial POr correspondcncla. 

Metodo de evitar que os cabelos embranqueçam. rlolura \los 
ubelos em todas as côres, com a duração de 2 anos. 

Lavagem dos cabelos com secagem electrlca a õO centavos. 
·- ~P!.~el~~~'.. -~!!U~!lt e .~ro_d1;1tos_~t~eleza dns rr.elhores ca.sae 

1 
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Remedlo poru fozer crescer 
o cobelo 

Recebemos de um dos nossos leitores a 
formula see;uinte, quo ele considera de 
grande lmportancid. O nos~o corresponden-
1e diz-nos: ·E~ta mlstura é um tonlco para 
o cabelo, e sendo apllrada de manhli e á 
nolle. por meio de triccão com as pontas 
dos dedos, de modo a r~zet-a penetrar bem 
no courQ cabeludo, fará com certeza cres­
cer o cabelo, curará a calvlcle, restaurará 
ao cabelo grisalho a sua cõr natural, e des­
truirá a caspa. Pedi em qualquer farmacla 
que vos deem, n'um frasco de capacidade 
de umas 125 grama~. 5'1 gramas de alcool a 
00°, 7 decigramas de Mi>nthol crl~tallsado, 
e 45 gramas de agua dlstlladtl. Pedi tam­
bcm em outro frasco, 30 gramas de Lavona 
de Composée, e cerca de uma meta hora 
antes de se fazer uso d'e~ta locão, deve·se 
deitar metade d'ost" ultimo preparado no 
outro frasco, tendo o cuidado de agitar 
bem a mistura. Usa-se o r.•rr.edlo durante 
dois dias, segundo a lndlração aclmM, e 
enlão Junta-se-lhe a ontra metade da La­
vona de Composél'.» Muitos lcltore~ com 
cer1eza terão desE>jo de experimentar este 
remedlo, cujos ingreditmtes se podem ob­
ter cm qualquer farmacla. O nosso gentil 
leitor acaba o seu comunicado rom o se­
guinte conselho, mostrando assim a f é que 
tem na eficacia d'este romedlo: <•Como esta 
lo~ão faz na realidade cr•scer o cabelo. nao 
deve ser aplicada oruti> nao se deseja ter 
cabelo.» 

CAJA 
L\VflCA 

o 


